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O 
carnaval chegou com toda a sua 
força e importância sociocultural. 
Trata-se de uma festa coletiva, in-
clusiva, alegre, diversa, que ocupa 

as ruas. É um sopro de esperança em tem-
pos de tanta intolerância e ódio. Mas a folia 
tem prazo limitado e enormes são os desa-
fios do Brasil real. Há muito a ser feito pelo 
governo e pelo Congresso para que, enfim, 
o país possa caminhar em direção a um fu-
turo com mais oportunidades e menos de-
sigualdades. Não há tempo a ser desper-
diçado por disputas políticas que possam 
colocar em risco um projeto que atenda as 
demandas da sociedade e priorize, sobre-
tudo, os vulneráveis. O que de pior prevale-
ceu nos últimos anos, as tentativas golpis-
tas, os brasileiros venceram.

A agenda no Congresso no pós-carnaval 
está pesada. Deputados e senadores têm a 
missão de regulamentar a reforma tributária 
que foi aprovada depois de mais de 30 anos 
de debates frustrados. Há um prazo para 
que isso aconteça. Todos os entes da Fede-
ração têm muito a contribuir nesse proces-
so, cujo principal ganho será um sistema de 
impostos simplificado e mais justo. Ao mes-
mo tempo, os parlamentares terão de cum-
prir a segunda etapa da reforma, dessa vez, 
atacando as distorções do Imposto de Renda 
e obrigando que os mais ricos, finalmente, 
cumpram as suas obrigações com o Fisco. O 
Legislativo não pode frear esse processo de 
mudança, que só trará benefícios para o país.

O pacote do Congresso incluiu, ainda, 
uma série de medidas para consolidação 
do ajuste fiscal. O governo mantém firme a 
promessa de zerar o rombo fiscal neste ano, 
mas, sem o apoio de deputados e senadores, 
o Brasil conviverá com as ameaças provoca-
das pelo desequilíbrio das contas públicas. 
Não se pode esquecer de que, no ano pas-
sado, o rombo consolidado do Executivo fe-
deral, de estados, municípios e Previdência 
Social atingiu R$ 249 bilhões. Com isso, a dí-
vida bruta, um dos principais índices de sol-
vência do país, voltou a crescer depois de três 

anos, superando os 74% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Contas desajustadas significam 
mais inflação e juros mais altos, combinação 
perversa para a economia.

Há, no entender do Banco Central, boas 
notícias no horizonte, justamente resultado 
dos avanços conquistados com a ajuda do 
Congresso, que priorizou temas importantes 
do ponto de vista econômico. A perspectiva 
é de que o crescimento do PIB no primeiro 
trimestre deste ano surpreenda e seja maior 
do que o projetado inicialmente. Também 
se tornou consenso que não houve queda 
na atividade nos últimos três meses do ano 
passado, o que sustenta um avanço de 3% da 
atividade no consolidado de 2023. Está cada 
vez menor o número de especialistas preven-
do um salto inferior a 2% do PIB neste ano. 
Contudo, é preciso que o Legislativo supere 
eventuais divergências, naturais em uma de-
mocracia, e faça o seu trabalho.

O Banco Central já se comprometeu 
com mais dois cortes de 0,5 ponto percen-
tual na taxa básica de juros (Selic), que es-
tá em 11,25% ao ano, nas duas próximas 
reuniões do Comitê de Política Monetária 
(Copom). Ainda assim, o custo do dinhei-
ro estará acima de dois dígitos. Os passos 
seguintes, porém, dependerão de como o 
Congresso agirá em relação aos projetos 
da área econômica. E, claro, das decisões 
do governo, que, ressalte-se, vem flertando 
com um certo saudosismo quanto a políti-
cas que, no passado, empurraram o Brasil 
para a beira do precipício, com uma reces-
são que tirou mais de 6% das riquezas pro-
duzidas em apenas dois anos. Bom senso é 
sempre bom, assim como a humildade de 
se aprender com os erros.

Nos próximos quatro dias, que os brasi-
leiros possam extravasar as emoções, curar 
as feridas provocadas pelo ódio e retomar 
o sentido da coletividade, em que cada um 
tem o direito de ser o que é. A beleza da vida 
está na diversidade humana, na pluralidade 
do pensamento, sempre, claro, respeitando 
o direito do outro. Ótimo carnaval!

Depois da festa do 
povo, a realidade

Sou do bloco da Raimundinha

ANA DUBEUX
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Não sei em que bloco você desfila, que 
fantasia veste, qual batuque lhe anima, se é 
do samba, do axé ou do frevo. Que ritmo ba-
te aí no seu peito, orquestrado, cadenciado 
ou descompassado mesmo? Pode ser que 
você seja só do silêncio, do descanso, das 
séries, dos filmes, do edredom. Mas a verda-
de é que todos nós, brasileiros, temos nos-
so carnaval — seja particular, seja coletivo. 
Somos feitos de festa por aqui.

Enquanto me preparo, aqui em Salvador 
(e olhe que sou filha do frevo, pernambuca-
na!), para ver de perto Gil, Ivete e outros que 
vão desfilar em seus trios, ainda me sinto 
em outro camarote, assistindo à vida de Rai-
mundinha passar brilhante, cheia de con-
fete e serpentina. Fui à despedida de uma 
grande mulher, dona Maria Raimunda, a 
tia-mãe de Ana Paula, a tia-mãe-amiga de 
tantos outros, que ela adotou em seu cora-
ção, como o Marcelo Abreu, Ana Sá e tan-
tos outros, e nutriu com carinho e oração.

A mais religiosa das criaturas fez da vi-
da um maravilhoso baile de carnaval. E 
não há, aí, exagero e nem contradição. To-
dos os depoimentos e testemunhos sobre 
sua jornada por aqui confirmam o que eu 
sabia. Raimundinha era feita de alegria. 
Irreverente, já no hospital, antes da derra-
deira cirurgia, fez piada com o anestesis-
ta que perguntou sua idade. “Tu não tens 
o prontuário não? Olha lá!”.

A primeira a chegar à missa para colocar o 
nome de tantos na fila de intenções também 
era a primeira a tirar o passaporte da gaveta 
para contemplar e ouvir o que o mundo e a 

vida tinham a lhe mostrar e a dizer. Era da ta-
ça de vinho, da boa comida, do lado bom da 
vida. Sou mesmo do bloco de Raimundinha.

Vou ao Expresso 2222, porque recebi esse 
maravilhoso convite e não seria besta de per-
der essa experiência. Mas vou por você tam-
bém, Rai. Aquela que ensinou que a alegria 
de estar no mundo tem muito a ver com a fé 
em Deus, com o milagre da vida e com o re-
conhecimento desse milagre. Aos 91 anos, ela 
foi fazer uma festa com os anjos, mas deixou 
esse legado maravilhoso, um recado. Houve 
aplauso, reverência, músicas lindas em seu 
cortejo final. É ou não um lindo carnaval?

Se quisermos e nos esforçamos para en-
tender o que faz a vida valer a pena, seremos 
também carnaval por toda a nossa existência. 
Eu sou devota da alegria, do humor, da gar-
galhada. Isso não significa que não tenhamos 
nossos momentos de dor, tristeza, angústia, 
dúvida, ansiedade, medo. Significa apenas 
que esse combo não precisa nos definir.

Despeço-me com as sábias palavras de 
dom Helder Câmara, nos idos de 1975, em 
sua crônica radiofônica na Rádio Olinda 
AM: “Peca-se muito no carnaval? Não sei 
o que pesa mais diante de Deus: se exces-
sos, aqui e ali, cometidos por foliões, ou a 
falta de caridade por quem se julga me-
lhor e mais santo por não brincar o car-
naval. Brinque, meu povo querido! É ver-
dade que na quarta-feira a luta recomeça, 
mas ao menos se pôs um pouco de sonho 
na realidade mais dura da vida”. Brinque-
mos, pois. Ainda que debaixo dos lençóis. 
Desde que seja com alegria.
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Carnaval

A palavra carnaval é originá-
ria do idioma latim — carnis le-
vale—, cujo significado é “retirar 
a carne”. Há o significante que 
nos leva ao campo semântico 
em relação a um formato bíbli-
co à  prática ao jejum, que deve-
ria ser realizado durante a qua-
resma. Será,  também, direcio-
nado às tradições de descontro-
les coletivos, rumo aos prazeres 
mundanos?  As religiões cristãs 
costumam desenvolver cultos, 
missas, pregações, palestras, re-
banhão etc.  no sentido de incen-
tivar a discussão cultural entre as 
posições sacras x profanas... Há 
interpretações de que o carna-
val é sempre voltado ao ofusca-
mento da realidade com os usos 
de  ícones em máscaras, bone-
cos, fantasias, criatividades co-
letivas/individuais e tal. Mas o 
carnaval deve ser encarado co-
mo uma tradição e ser cultuada 
às novas gerações, de forma lú-
dica e cultural!  O carnaval não 
tem fronteiras nem proprietá-
rios. Pertence a todos nós! Basta 
ficarmos atentos, às praças e vias 
públicas, para evitarmos ser víti-
mas dos que não vão se divertir, 
mas dirigem-se aos bailes carna-
valescos para  burlar as leis.  No 
DF, foi montado um forte esque-
ma de segurança. E que Deus ilu-
mine o bom feriadão para os que promovem as festas e aos  
foliões que se divertem no com boas e louváveis intenções! 

 » Antônio  Carlos S. Machado
Águas Claras

Folia carioca

Na minha opinião, o carnaval do Rio de Janeiro, com o 
desfile das escolas de samba do Grupo Especial, me seduz 
é cheio de multiculturalidade e interculturalidade! Carna-
val este, que retrata a realidade brasileira. O carnaval da Ci-
dade Maravilhosa é um verdadeiro teatro mágico! A drama-
turgia agradece, com uma criatividade ímpar! De arrepiar! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

 Asa Norte

Temporal

Lamentáveis as imagens dos danos causados pela chu-
va na Universidade de Brasília, entre a noite de sexta-feira 
a madrugada de sábado. As escadarias de acesso ao subso-
lo do Minhocão eram verdadeiras cachoeiras. Ainda não há 
um balanço dos prejuízos, que suponho são imensos. Mas 
lamentável que os mestres da engenharia não tenham ain-
da conseguido encontrar uma solução para esse problema  
recorrente sempre que os temporais no DF são intensos. 

 » Marcus Lima 

Asa Norte

Centrão

Alguns cientistas políti-
cos têm analisado em tor-
no da formação do Centrão, 
que basicamente aderiu al-
guns princípios sem ideolo-
gia, sem moralidade, bem co-
mo, de favorecimentos ofere-
cidos pelo PT, mas nada que 
favoreça a população e o cres-
cimento do país, tudo em tro-
ca do toma lá dá cá. O termo 
“Centrão” não é novo, ele foi 
usado para designar os par-
lamentares que formavam 
maioria na Assembleia Cons-
tituinte, em 1988. Atualmen-
te, ele é formado por diferen-
tes partidos, seja de direita ou 
esquerda, que se unem pa-
ra conseguir maior influên-
cia no parlamento e defender 
de modo conjunto seus inte-
resses, principalmente dos 
xerifes dos partidos. A maior 
parte dessas legendas não 
tem atuação ideológica clara 
(apesar de serem classificadas 
como de centro e centro-di-
reita). O Centrão é associado 
por muitos à “velha política” 
e ao fisiologismo. Seu alvo são 
ministérios e estatais que te-
nham um orçamento robusto 
para assim navegar tranquilo 
no erário. Infelizmente, a ca-
da eleição, com as devidas ex-

ceções, percebe-se parlamentares eleitos com passa-
do nada decoroso e digno de representar a população.
Temos essa situação, em razão do candidato garimpar 
seus votos em classes menos aculturadas e com pro-
messas enganosas.

 »Renato Mendes Prestes
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Cai o pano

O espírito de Agatha Christie tem cooperado com 
as operações da PF, que vai descobrindo o fuzuê do 
golpe — longamente tramado e quase executado. O 
público inocente deixou-se levar pelos generais, or-
questrados e regidos por tramas novelescas, mas tá 
faltando o happy-end. Gravavam narrativas, faziam 
minutas, bancavam gente de bem. Com isso, acusa-
vam o Supremo de “perseguição aos inocentes”. Acon-
tece que o STF jamais teve que confrontar uma situa-
ção dessa gravidade. O castelo de cartas vem ruindo e 
os desavisados golpistas embarcaram num frevo alu-
cinado, cujo roteiro está riscado num tarô carnavales-
co. Não há mais mistério: o roteiro escandaloso dos 
porta-bandeiras  escorreu pelos ralos dos marinhei-
ros fardados e oficiais encabulados com o mau desfe-
cho. Iemanjá, a rainha das águas, livrou o povo brasi-
leiro de novo desfecho ditatorial. A história é sobera-
na, mesmo à custa de tantas fake-news.

 » Thelma B. Oliveira

 Asa Norte

Carnaval: os blocos 
estão passando, mas 

golpistas não passarão.
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Bizzarra reunião  
do Seu Bufonão.  

Não bastava ser golpista, 
tinha que ser bocão,  

chulão e muito sem noção!...
Marcos Paulino  — Vicente Pires

A homenagem  
do Salgueiro ao povo  
Yanomami, por meio  
de seu samba-enredo,  

é algo emocionante  
para quem respeita os 

povos da floresta.
Luiz Paulo Azevedo — Sudoeste
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